DEIXA MEU POVO IR – 72 HORAS DE ADORAÇÃO E INTERCESSÃO








O chamado


 	Em 1999, o Senhor começou a falar, comigo (Mike), sobre a mobilização de adoração e intercessão em toda a nação brasileira, correspondendo com a palavra profética do Senhor: "Brasil tu és escolhido". Ao longo de vários anos o Senhor vinha mostrando e revelando certos aspectos da história brasileira que traziam a tona o fato de que o Brasil foi consagrado formalmente, aos deuses do Egito, através dos seus líderes políticos e espirituais. Nos 500 anos do Brasil, o dia 22 de abril de 2000, coincidiu com a celebração da páscoa; um momento histórico em que Deus libertou o povo de Israel do Egito e dos deuses do Egito. Para isso Ele enviou o seu profeta, Moisés, para falar com faraó e ordenar: "deixe o meu povo ir". Os paralelos entre o Brasil e Israel são surpreendentes quando se pensa da maneira profética. O Senhor tem falado com a nação brasileira à luz da maneira que ele falou com Israel. No ano de 2000, o Senhor pediu que mobilizássemos em Londrina, pela primeira vez, 72h de adoração e intercessão estratégicas para clamar nossa libertação dos deuses do Egito. Correspondemos com pedido do Senhor e mobilizamos, pela primeira vez, às 72h de adoração e intercessão para clamar o perdão do Senhor em relação aos pecados da nação brasileira, os pactos que a nação tem com os deuses do Egito e para adorar ao Senhor nos preocupando em agradar o coração Dele. Ainda podemos ouvir o toque do Senhor chamando-nos a cada ano a clamar ao Senhor o seu perdão para que venha o Reino de Deus para a nação brasileira e para as nossas cidades.








A estratégia


	A estratégia é muito simples: mobilizar a igreja do Senhor, em cada cidade, em adoração intercessão ininterruptas por 3 dias. Precisamos mobilizar todos que clamam para que venha o Reino de Jesus em nossas cidades. Para isso procuraremos envolver a igreja do Senhor Jesus independente de placas ou denominação. Durante esse período escalaremos pessoas em adoração e intercessão simultaneamente em ambientes separados. Os turnos de intercessão serão de 1h e serão dirigidos por pessoas experimentadas na área de intercessão. Os turnos de adoração serão de 1 até 2h, conforme a disponibilidade e de envolvimento das igrejas da sua região. Durante esses 3 dias, concentraremos em adorar ao Senhor como Ele quer ser adorado, interceder ao Senhor pedindo perdão pelos pecados que O afastaram de nós e ouvir o que Espírito Santo deseja falar com a igreja das nossas cidades.








A história


	Esta mobilização tem uma história de 4 anos. No ano 2000 mobilizamos na páscoa durante os 500 anos do Brasil. No ano 2001 mobilizamos esta adoração e intercessão durante a data 7 de setembro, para que pudéssemos levantar um clamor, pedindo perdão pelo espírito de independência que têm contaminado: as nossas cidades, a nossa nação e a própria igreja. Desde então temos sentido que a data profética para esta mobilização é justamente na páscoa (o que ocorreu em 2002 e 2003), correspondendo com a data profética da palavra "Brasil tu és escolhido". Neste ano de 2004 faremos como fizemos em 2002 e 2003 mobilizando a esta adoração e intercessão durante os dias da páscoa: 08-11 de abril de 2004. Existem vários testemunhos daquilo que Deus fez durante as mobilizações deste 2000. 


 





De costas para o povo, de frente para Deus


	Logo antes da mobilização das primeiras 72h de adoração, eu (Mike) busquei ao Senhor para saber como deveríamos fazer a adoração. Eu me preocupei muito com atitudes como a de "shows" que existem quando algumas congregações cultuam ao Senhor. Eu sabia que muitas vezes a adoração de algumas congregações não passa de uma grande animação. Por isso busquei ao Senhor desejando saber o que ele queria de nós.


	A resposta que senti do Senhor veio numa frase: "Quero adoração em santidade, de costas para o povo, de frente para Mim". Ouvindo esta frase formou-se uma visão e eu pude contemplar os dirigentes de adoração, músicos, e cantores de costas para congregação comunicando a seguinte mensagem: nossa adoração não é para animar pessoas e sim para a agradar ao coração de Deus.











Adoração Estratégica





	Como você percebe, a adoração que Deus nos orientou a fazer não é uma adoração comum. Nada de "show", nada de ir animar a galera. É uma adoração voltada a agradar ao coração de Jesus que morreu na cruz por nós. É uma adoração voltada à encher as regiões celestiais com o conhecimento da grandeza de Deus e a excelência da obra que Jesus realizou  por nós.


 	Entendemos que esta adoração causará um impacto que uma outra adoração não fará. Quando nós examinamos a história de adoração da Bíblia, nos dias de guerra, a adoração era um assunto muito importante. A medida que os conselhos de Deus foram revelados durante a história da humanidade na terra, as pessoas que amavam a Deus recebiam a revelação de 2 princípios. O primeiro princípio está escrito em Salmos: Deus habita meios louvores do seu povo. O segundo princípio também se encontra em Salmos: Deus é entronizado meio aos louvores do seu povo. Esses 2 princípios são ilustrados ao longo da história e escritos na Bíblia sobre o povo de Israel. Para entender isto precisamos avaliar a função da adoração na existência da humanidade.


 	Quando Deus colocou Adão e Eva no jardim do Éden ele mantinha comunhão com esses 2 na viração do dia. Era um tempo de intimidade entre a criação e o criador. Nesta época não havia divisão entre Deus e a raça humana que Ele tinha criado. Não haviam inimizades, mas uma vez que Adão e Eva pecaram, iniciou-se a oportunidade de adorar e interceder a um outro que não fosse Deus. Sabemos que uma vez que Adão e Eva foram expulsos do jardim eles se tornaram passivos as tentações opressoras do inimigo da suas almas. Com o tempo Deus se irritou e se arrependeu de ter feito essa criatura pois, a criatura mais bela estava se tornando semelhante àquele que havia sido expulso da presença de Deus. Na sua misericórdia, Deus enviou um dilúvio para terminar com o alastramento do pecado. A semente da família de Noé continuou no mesmo pecado. Seus descendentes se encontram na planície de Shinar, construindo um tipo de pirâmide conhecido como o Zigurrat. Em cima desta construção costumava se fazer cultos aos deuses e cerimônias especiais para pleitear ajuda dos deuses da cidade ou nação. Se avaliarmos a função desta edificação, a luz do que Deus foi fazer, descobriremos que o que estava em jogo era justamente os 2 princípios que Deus ensinou ao seu povo mais tarde. Esta semente de Noé estava edificando este templo a fim de adorar outros deuses. Acontecendo isto, o inimigo ganharia o direito de habitar e governar sobre os homens. A adoração da humanidade direcionada a satanás cumpre a mesma função espiritual que a adoração feita a Deus. A adoração coletiva gera um trono nas regiões celestiais de onde principados e potestades governam sobre os povos que os adoram. A adoração coletiva também invoca a presença ou de Deus ou das trevas.


	Na história de Israel, para restaurar a humanidade Deus chama a nação de Israel para o adorar durante 3 dias no deserto. Nesta passagem, durante a adoração, Deus pretende libertar Israel dos deuses do Egito e das enfermidades com que os deuses do Egito contaminaram o povo de Israel. A partir deste encontro, Deus ensina o seu povo a adorá-Lo. Esta adoração é sempre uma adoração voltada a Ele. A razão da adoração nunca é agradar ao adorador e sim agradar aquele que é adorado. 





Intercessão Estratégica





	A intercessão é necessária por causa do pecado que afastou o Senhor da terra. Isaías 24:6 declara que a terra está contaminada por causa dos pecados dos moradores da terra e por isso a terra é consumida por maldição ou castigo. Intercessão se torna estratégica a partir do momento em que trata dos pecados que contaminaram a terra e afastaram a presença de Deus. A intercessão oferecida durante esta mobilização não visa uma lista pessoal de pedidos para agradar o intercessor, dando a ele a oportunidade e de pleitear as necessidades pessoais de família e amigos. A intercessão que mobilizamos, visa questões e estratégicas para que venham o Reino de Deus para as nossas cidades e para nossa nação. As crises que as nações estão passando, o momento atual, vistas a luz de uma leitura profética da aliança do Senhor que Ele faz com as nações justificam e clamam por tal mobilização da igreja em todas as nações. É por isso que desejamos o colocar, na boca dos intercessores, um clamor que tocará o coração de Deus ao ponto de Deus desejar se mover sobre as nossas cidades e nações dando para nós, os habitantes da terra, uma revelação fresca da sua santidade, do seu amor e da sua misericórdia.


O período de intercessão incluirá 3 momentos:


Será dado para a confissão de pecados pessoais, das nossas famílias, nos nossos bairros, das nossas cidades, e da nossa nação. Iremos focalizar também a confissão de pecados da igreja do Senhor na terra.


Esse período será voltado para intercessão estratégica pela igreja, por nossas cidades, e pela nação.


O ultimo período se dará para ouvir o que o Espírito tem a dizer as igrejas das cidades.





Se pensarmos em termos numéricos,nós temos em 3 dias uma oportunidade de levar pessoas a clamar perdão pelos pecados que afastaram o Senhor de nós a fim de que Ele se aproxime novamente. Se tiver uma média de 30 pessoas durante cada período de intercessão, poderemos mobilizar 2160 pessoas num clamor diante do Senhor. Se isso for multiplicado por 50 cidades, onde se mobilizam as 72h de adoração e intercessão, significa uma mobilização de 100.000 pessoas e mais, intercedendo nesses dias pela cidades e pela nação.


	Cremos que o Senhor está desejando ouvir o nosso clamor !!!








Pedras vivas, o sacerdócio de todos os Santos





	Recentemente, tive o privilégio de abrir e fechar uma sessão solene do Congresso Nacional em Brasília. Isso aconteceu no dia 30 de outubro de 2001. Foi uma sessão em que houve reconhecimento dos 484 anos da reforma de Lutero e o que essa reforma gerou desde a Europa até os confins do mundo. Enquanto eu ouvia as palavras dos deputados e outros convidados, a respeito desta reforma, o Senhor começou a falar comigo: "Que ofício Lutero ocupou no meu reino, quando ele pregou as 99 teses na porta de Wittenberg?" Eu sei que a nação tem tendência de avaliar Lutero como um grande teólogo e com certeza ele foi. Por isso, provavelmente nós o consideramos mestre e a grande maioria busca informações sobre ele e o lecionam em seminários. Mas para o Reino de Deus esta não foi a função que ele ocupou. Ele era profeta. E como um profeta ele estudou a palavra. Aquilo que ele estudou se tornou a base da sua mensagem profética: as 99 teses. Como um profeta, ele foi levantado por Deus para confrontar o sistema pecaminoso, na época o sistema católico apostólico romano. É claro que ele não queria a divisão da igreja que tanto amava, mas ela já não havia recebido a palavra que Deus tinha colocado no coração de Lutero e a própria estrutura religiosa dos seus dias empunhou a espada de divisão, que foi um dos fatores principais, dando início a igreja protestante.


	Um dos pontos principais das teses de Lutero foi:  a sua observação sobre a divisão entre clero e leigo. Por isso ele defendeu o sacerdócio de todos os santos. Lutero teve como sua base I Pedro 2 e outros textos do velho testamento. Foi exatamente sobre essa reflexão que ouvi a segunda pergunta do Senhor: "O que Lutero diria para a igreja que está celebrando os 484 anos da sua reforma?" Ele nos lecionaria sobre bases teológicas para reforma ou será que ele colocaria diante das nossas faces as mesmas teses que ele pregou na porta Wittenberg? O que diria Lutero a respeito da divisão de clero e leigo que há hoje na própria igreja protestante? O que diria sobre o sacerdócio de todos santos? O que diria sobre os templos suntuosos construídos em nossos dias? Como cobrar o fazermos tudo na excelência porque Deus merece o melhor de nós? Estes assuntos eram importantes para Lutero e durante os dias em que ele foi usado por Deus como profeta. Estes assuntos são importantes nos nossos dias.


	É nosso desejo corresponder com Deus na sua palavra em relação ao sacerdócio de todos santos. Por isso nós queremos envolver nesta mobilização de adoração e intercessão todas as pessoas que querem uma experiência como sacerdotes na área de adoração e intercessão. Nos últimos 25 anos podemos observar que o Espírito Santo tem se movido na igreja do mundo nas áreas da adoração e intercessão. Sem dúvida estas 2 áreas, sendo renovadas e restauradas dentro da igreja, junto com outros fatores explicam o crescimento de muitas igrejas e também a restauração de cidades. Desejo trazer apenas uma palavra de cautela para avaliarmos mediante esse mover do Espírito Santo. Eu creio que esse mover veio para gerar um Reino de sacerdotes conforme a palavra. Como a maioria das grandes revelações de Deus, este mover se iniciou com algumas pessoas que se tornaram porta-vozes  ensinando e compartilhando princípios que Deus estava revelando para a igreja dos nossos dias. Deus fez com que essas pessoas fossem conhecidas e que as suas revelações fossem espalhadas. O alvo de Deus era  alcançar toda a igreja e continua sendo o ponto  alvo de Deus, fazer crescer a pessoa convertendo-a num sacerdote de Deus aqui na terra; uma pessoa que sabe que é intercessor e sabe que é um adorador. Uma observação que eu tenho é que em muitos lugares têm se levantado "equipes de elite" e que se denominam adoradores e intercessores. Eu não consigo achar essa divisão na palavra quando a palavra fala sobre o sacerdócio dos discípulos de Jesus. Parece que de Jesus deixa claro que ele deseja que os seus discípulos desenvolvam o mesmo sacerdócio que Ele desenvolvia; sendo  adorador aqui na terra e intercessor pela humanidade. Eu creio que as primeiras equipes de elite e foram levantadas para gerar o: sacerdócio de todos os santos. Seria um equívoco desastroso desviar-nos deste alvo.


	Por isso, na mobilização das 72h de adoração, nós queremos encorajar o envolvimento e treinamento de tantas pessoas quantas foram possíveis. Não temos a idéia e nem queremos passar a idéia que esta intercessão é apenas para os convertidos que tem um certo tempo, muito menos que a sala de intercessão está aberta para as equipes de elite e não para todos. Queremos gerar um conceito de que todos os convertidos são sacerdotes e assim sendo, são como sacerdotes em Cristo Jesus tendo funções de intercessores e de adoradores.





 "O princípio 9"


 


	Este princípio é gerado pela leitura de Esdras 9, Neemias 9, e Daniel 9. Em cada um destes capítulos lemos a respeito da confissão de pecados. Uma pesquisa mais profunda nos leva a descobrir que os que confessam pecados, nestes capítulos, visam a confissão de pecados em 2 níveis: o nível pessoal e o nível coletivo, tanto no presente como no passado. Eu creio que há um entendimento que queríamos chamar de paradigma revelado na leitura desses 3 capítulos.


	Os confessantes agiam na base de um entendimento dos capítulos 26 de Levítico e Deuteronômio 28, onde Deus revela a sua aliança com os moradores da terra. Esses confessantes estavam no cativeiro da Babilônia. A leitura da lei do Senhor tinha revelado que a presença deles no cativeiro era um castigo de Deus por ter quebrado a aliança do Senhor com a nação. Também foi revelado, em Levíticos 26, que se houvesse confissão pelos pecados, que levaram a nação a esse cativeiro, Deus se lembraria da aliança que ele havia feito e poderia abençoar novamente a nação. Esta revelação gerou a mobilização da confissão de pecados. As pessoas confessavam os seus pecados pessoais e também confessavam os pecados dos antepassados que causaram o cativeiro. Esta confissão dos pecados dos antepassados não perdoava a culpa dos antepassados e sim tratava da contaminação da nação e da terra, causada pelos pecados dos antepassados. Ou seja, a confissão atual dos pecados dos antepassados não é gerada para que os antepassados sejam perdoados pelos seus pecados. Esta confissão visa tratar o resultado dos pecados dos antepassados, que é a contaminação espiritual da terra e o afastamento da presença de Deus. Uma vez que os nossos antepassados morrem e passam para a eternidade, a Bíblia não revela uma maneira deles poderem influenciar aqui na terra a não ser pelo testemunho que deixaram. Mas a Bíblia revela que os nossos pecados e contaminações influenciam futuras gerações, que viverão após a nossa morte. De geração em geração o ser humano nasce com uma herança espiritual que recebe da gerações anteriores. Parte desta herança é a contaminação que a gerações anteriores deixaram aqui na terra pelos pecados que todos cometeram. Para tratar desta contaminação é necessário confessar diante de Deus os pecados das gerações anteriores, tanto os moradores da terra como os nossos familiares.


	Por isso, desejamos fazer uma pesquisa espiritual sobre os pecados que contaminaram a terra onde nós moramos. Para que a nossa intercessão mire aquilo que afastou Deus de nós. Precisamos saber o que afastou Deus das nossas cidades, ou seja, pecados coletivos como: guerras, derramamento de sangue de inocentes por aborto ou pela briga de terras, alianças coletivas espirituais feitas por autoridades representando cidades e nações, tudo isso são itens que devemos pesquisar. Esta pesquisa nos auxiliará, na intercessão, para podermos mirar com exatidão aquilo que afastou Deus de nós.








Orientações para dirigentes, músicos e cantores





Queremos relembrar a todos que a orientação de Deus para a adoração é de adoramos a ele em santidade, de costas para o povo e de frente para Deus. Esta orientação norteia todas as direções que daremos agora. Essas orientações ajudarão aos dirigentes na sua tarefa "nova" de ministrar ao Senhor ao invés de ministrar a uma congregação. Então:


Todos que se envolverem na direção, tanto os dirigentes, músicos e cantores deverão chegar 30 minutos antes do seu turno. Durante esse tempo eles devem acompanhar o mover do Espírito Santo e confessar se preparando para ministrar ao Senhor, e afinar instrumentos de cordas.


A troca de turnos se dará em revezamento pessoa em pessoa, músico por músicos e cantor por cantor e finalmente o dirigente. Por isso damos orientações para que a maior parte dos instrumentos sejam fixos e trocando apenas instrumentos de cordas previamente afinadas. Apresentamos aqui o mapa de palco e que serve para esta finalidade.


Cada dirigente terá que orientar os músicos a respeito da troca dos instrumentos. Insistimos que a bateria e os pratos sejam fixos, não havendo troca de pratos e nem de outras peças da bateria. Também o teclado deverá ser fixo. A troca de guitarra e violão e contrabaixo deverá se dar pelo trocar de um cabo só. A troca dos cantores se dará facilmente perante os microfones postos.


Lembramos a todos que nossa finalidade não é apresentar um show para uma platéia e sim apresentar ao Senhor uma adoração agradável a Ele. Deus não se impressiona com os nossos instrumentos e nem com o número de pratos ou tamanho do teclado que a gente pode usar, muito menos com número de pedais usados na guitarra. Recomendamos que tudo seja mantido na simplicidade,  para apresentar ao Senhor a nossa adoração.


A nova equipe de adoração deverá continuar ministrando uma mesma canção que a equipe anterior estiver ministrando, até que haja um revezamento completo para a nova equipe. A partir desse momento o novo dirigente está liberado a passar para novas canções.


Desta forma a adoração não terá interrupções e seremos um só corpo ministrando ao Senhor por 3 dias. É importante não “deixarmos a peteca cair”. É importante que haja sensibilidade ao Espírito Santo na hora do revezamento de uma nova equipe. Poderá acontecer um pequeno atraso por causa do mover do Espírito Santo naquele momento. Por isso é necessário que a nova equipe chegue no local 30 minutos antes do seu turno a fim de discernir o ambiente espiritual e compreender se o Espírito Santo causar um atraso no seu turno. No mínimo a nova equipe deverá entrar no mesmo mover que a equipe anterior.


Sem dó e sem muitas justificativas fazemos questão que todas as equipes ministrem de costas para o povo de frente para Deus. Isso significa que os dirigentes, músicos e cantores irão se posicionar de costas para congregação. Sabemos que nem todos precisam de uma experiência para entender que a nossa adoração é ministrado ao Senhor e isso é muito bom. Contudo a nossa experiência tem nos ensinado que a grande maioria das congregações precisam aprender o que é ministrar ao Senhor. Sem nenhuma exceção, equipes que têm ministrado ao Senhor de costas para o povo, e que previamente tiveram um receio de ministrar assim, saíram com experiências tremendas da manifestação da presença de Deus e a grande maioria levam essas experiências para suas congregações onde a manifestação de Deus foi tão importante que os cultos se estenderam para 3, 4 e 5h com manifestações espontâneas de: confissão, conversão e libertação.


Os horários da noite exigem que o volume, dos instrumentos, sejam abaixados, a fim de cumprir as leis locais em relação a sons ambientais. Deus não é atraído pelo volume dos nossos instrumentos, nem das nossas vozes. Ele é atraído sim pelo quebrantamento e pelo tratamento dos pecados que afastaram Ele da nossa presença.








Orientações a para dirigentes de intercessão





Esta hora precisamos seguir a orientação dada pelas folhas fornecidas para seu turno. Além disso pedimos o seguinte:





Este não é um momento de você: trazer ensino sobre intercessão, pregar alguma mensagem, ou ministrar uma palavra profética. Lembre-se que os alvos desta hora são: pedir perdão pelos pecados que nos afastaram do Deus, pleitear a intervenção de Deus na igreja da cidade e ouvir o Espírito Santo. As folhas nos darão toda orientação necessária para  atingirmos estes alvos.





É proibido, aos intercessores, durante o turno: ministrar uns aos outros com palavras proféticas ou simplesmente interceder. Os motivos, desta proibição, já foram descritos anteriormente.





Sugerimos que não haja confronto com principados e potestades. Deus nos traçou um objetivo, que nos levará a refazer, com Deus, uma aliança que foi quebrada pelos pecados cometido por nós ou pela nação de uma forma geral. Sendo assim a maneira traçada para confrontarmos o inimigo, nas 72 horas, é mediante nossa confissão de pecados (intercessão) e adoração,  entronizando a Deus. Seja estabelecido o Reino de Deus através da confissão de pecados e adoração ao Rei dos Reis. Conforme o exemplo de Daniel cremos que o Senhor enviará a companhia de Miguel para lidar com os “príncipes” das trevas. 





Qualquer necessidade de serem feitos atos proféticos, submeta antes ao Supervisor Geral





No final de seu turno entregue as folhas que relatam: visões, palavras, sonhos, impressões, para o Supervisor Geral do seu turno.





Quando o Espírito Santo fala





	No livro de Apocalipse, lemos que o Espírito Santo tem algo a dizer para as igrejas em cada cidade. É interessante observar o contexto histórico das 7 cidades que recebem as cartas de Jesus. A primeira cidade nos indica o contexto espiritual para o qual Jesus está falando. A cidade de Éfeso tinha experimentado o maior mover do Espírito Santo, do Novo Testamento, fora da cidade de Jerusalém. O que Deus fez nos 2 anos do ministério de Paulo impactou a cidade e a região de tal forma que as estruturas espirituais do culto à Diana ficaram abaladas. A cidade de Éfeso é a primeira cidade que recebe uma carta de Jesus. Foi uma cidade que experimentou este grande mover mas 30 anos depois não havia quem ouvisse o Espírito Santo na cidade. Por isso, Jesus arrebatou João e pediu para ele escrever as 7 cartas para as cidades que tinham experimentado este mover, mas que tinham se desviado.


O fato de existir no final de cada carta a frase "quem tem ouvidos ouça o que o Espírito Santo tem a dizer as igrejas" denuncia o estado decadente da igreja e ao mesmo tempo revela para nós duas verdades que Deus está querendo que levemos em conta. 





Jesus delegou a direção da igreja ao Espírito Santo. Jesus está dizendo para a igreja quem tem ouvidos ouça o Espírito Santo. A implicação disto é que a igreja deve ter um relacionamento vivo, com o Espírito Santo, ao ponto do Espírito Santo falar e a igreja ouvir e obedecer.


Essa frase ressalta o fato de que o Espírito Santo tem algo a dizer para as igrejas. Nós cremos que tudo que a igreja precisa de orientação, para que seja implantado o Reino de Deus em cada cidade e nação, esta nesse “algo” que o Espírito Santo tem a dizer para as igrejas. Ele é o conselheiro de Deus para os dias atuais. Ele transmite todos os conselhos de Deus para nós. Jesus reconhece isso quando ele fala com João, pois, está dizendo para a igreja que o Espírito Santo tem algo a dizer, assim como os meus discípulos tinham algo a ouvir quando Jesus andava sobre a terra.





Por isso, nós, temos uma expectativa durante às 72h. A expectativa de que o Espírito Santo falará com aqueles que têm ouvidos para ouvir. Diante dessa expectativa queremos deixar folhas e canetas disponíveis para todas as pessoas que irão adorar e interceder. Qualquer pessoa que tiver uma impressão, uma visão e um sonho durante esse período; deverá escrever o que recebeu em uma folha e entregar numa caixa preparada. No final de cada turno o supervisor irá recolher esses papéis para avaliar o que o Espírito Santo está falando para os sacerdotes que estão servindo ao Senhor em adoração e intercessão.
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